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Sottorii;—y_(ir Cardia, LLoyd Braga 
e Valente de Oliveira defendem 

EN - 

—  ção Básica, na dependência do . 

oordenação global 
dos organismos 
de investigação 

Os ex-ministros de educação, 

respectivamente Sottomayor 
Cardia, Lloyd Braga e Valente de 
Oliveira, endereçaram uma mis- 
siva aos órgãos de Informação, 
onde informam a sua posição fa- 
ce ao futuro do Instituto Nacio- 
nal de Investigação Científica e 
seu enquadramento, Segue-se a 
reprodução do documento: — 

«Os signatários tomaram co- 

nhecimento da preparação de le-- 
gislação destinada a criar um Sis- 
tema Científico e Tecnológico 
Nacional. Segundo estão infor- 
mados, esse sistema coloca o Ins- 
tituto Nacional de Investigação 
Científica, transformado em 
Conselho Nacional de Investiga- 

departamento de Estado exterior 
ao Ministério de Educação. Na 
qualidade de antigos governan- 
tes, sentem ser seu dever chamar 
a atenção para a gravidade e in- 

convenientes de tal medida. 
Através dela privar-se-ia o Minis- 
tério de Educação da possibilida- 
de de formular, coordenar e gerir 

a política científica universitária, 
bem como a dos planos de for- 
mação de docentes.» 

«À acção dos signatários, en- 
quanto ministros de Governos 
constitucionais, caracterizou-se 
pela preocupação constante de 
apoiar e incentivar a investigação 
científica — universitária, —quer 
através da adopção de medidas 
legislativas tendentes à criação 
Ou aperfeiçoamento das suas es- 
truturas, quer da atribuição de 
reforços orçamentais e de verbas 
aos respectivos organismos, com 
particular ênfase no que respeita 
ao Instituto Nacional de Investi- 
gação Científica. Tal organismo, 
com as modificações que forem 

universitária.» — 

nistério de Educação, a entidade 
especialmente vocacionada para 
a formulação, coordenação, fi- 
nanciamento e execução da polí- 
tica científica universitária.» 

«É evidente que a especificida- 
de de que se reveste a investiga- 

ção universitária que, para a de- 
finição da respectiva política, 
tem o conhecimento profundo da 
vida e dos problemas das Univer- 
sidades. Não se vê como promo- 

-ver, de outro modo, a concerta- 
ção harmónica das actividades 
fundamentais de ensino e investi- 
gação, que, por igualmente im- 
portantes, não poderão sobre- 
por-se em detrimento uma da 
outra. Daíi que não possa deixar 
de se considerar verdadeiramente 
preocupante as medidas acima 
referidas. A efectivar-se, iriam 
criar um vazio na orgânica do en- 
sino superior, de que a muito 
breve prazo se ressentiria grave- 
mente a investigação científica 

«Os signatários reconhecem é 
sublinham a vantagem de se criar 
fora do Ministério da Educação 
um departamento ao qual seja 
atribuído o objectivo de assegu- 
rar uma coordenação geral da 
política científica do País. Os or- 
ganismos de investigação depen- 
dentes dos diversos Ministérios 
só beneficiarão de uma coorde- 
nação política global. Mas corisi- 
deram que esse departamento de- 
ve procurar realizar uma coorde- 
nação na generalidade sem, ne-. 
cessariamente, retirar aos Minis- 
térios especializados de gerir as 
suas próprias instituições. Tal 
critério deverá, por maioria de 
razões, aplicar-se à Investigação. 
Científica Universitária, essen- 
cialmente voltada para a investi- . 
gação básica e indissociável de - 

julgadas convenientes, é no Mi- - — qualquer política de ensino.» 
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